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A história por trás da Lava Jato 



A história por trás da Lava Jato 

Operação Lava-Jato - A Mãos Limpas do Brasil 


Segundo o que foi Publicado pelo ex-juiz (Sérgio Fernando Moro) em 2004 no artigo, 
"Considerações sobre a Operação Mani Pulite", a operação Lava jato foi inspirada na 
Operação Mãos Limpas, deflagrada em 1992 na Itália. 
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Na abertura do artigo lemos as palavras de Moro sobre os pontos que destacou como 
motivos para tomá-la de exemplo: 

"Destaca a relevância da democracia para a eficácia da ação judicial no 
combate à corrupção e suas causas estruturais e observa que se 
encontram presentes várias condições institucionais necessárias para a 
realização de ação semelhante no Brasil" 

Observe o final: “[...]se encontram presentes várias condições institucionais necessárias 
para a realização de ação semelhante no Brasil”. 

Esta é a nossa proposta, verificar se houve semelhanças no que se refere ao combate à 
corrupção ou uma reprodução, em solo brasileiro, como fora a Mani Pulite - o aríete que 
derrubou os portais da primeira república italiana. 


A Maçonaria e corrupção na Itália? 

Surgimento da estrutura - o Deep State italiano. 


É extremamente importante um exame dos fatos da história italiana que evidenciam o 
surgimento da loja maçónica denominada Propaganda Due ou simplesmente P2 como 
sendo o berço do surgimento de um estado dentro do estado italiano, um Deep State. 


O ESCÂNDALO DA LOJA P2 

A loja foi fundada em 1877, sob o nome "Grande Oriente 
dltalia", como uma loja para membros visitantes que 
estavam ausentes de suas próprias lojas. 

Em meados da década de 1960, tinha apenas 14 membros 
permanentes, mas quando Licio Gelli a liderou entre 1960 e 
1970, rapidamente se expandiu para mais de 1.000 
integrantes, muitos dos quais eram personagens 
proeminentes da elite italiana, em um ano. A expansão foi 
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na maior parte ilegal, pois oficiais civis italianos foram proibidos de entrar em 
sociedades secretas. Em 1976, as autoridades maçónicas dissolveram a entidade e 
expulsaram Gelli da Maçonaria. 
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As conexões do "Banqueiro de Deus" Roberto Calvi 
com o Grão-Mestre Licio Gelli deram um foco 
particular à imprensa e à polícia, fazendo com que a 
loja (então secreta) fosse descoberta. 

A polícia encontrou uma lista de adeptos na casa de 
Gelli, em Arezzo, em março de 1981, com mais de 900 
nomes, em que figuravam funcionários estatais muito 
importantes, políticos importantes (quatro ministros, 
44 deputados) e oficiais militares, muitos deles 
inscritos no SISMI (Serviço Secreto Italiano). 

Notavelmente, aquele que seria o Presidente do 
Conselho de Ministros italiano Silvio Berlusconi estava 
na lista, mas naquela época ele não era um quadro 
político. 
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Roberto Calvi (Milão, 13 de abril de 1920 — Londres, 17 
de junho de 1982) foi um banqueiro italiano chamado 
de "Banqueiro de Deus" pela imprensa por causa de sua 
estreita associação com a Santa Sé. Natural de Milão, 
Calvi era o Presidente do Banco Ambrosiano, que faliu 
em um dos maiores escândalos políticos da Itália. Outro 
membro famoso foi Victor Emmanuel, Príncipe de 
Nápoles, chefe da Casa de Sabóia. 

Um documento também foi encontrado na posse de 
Licio Gelli, intitulado "Piano di Rinascita Democrática" 
(Plano de Ressurgimento Democrático), que enunciou 
uma declaração da Loja para formar uma nova elite 
política e econômica para levar a Itália a um maior 
autoritarismo na democracia, numa perspectiva de 
anticomunismo. 

"Algumas de suas ideias eram: "o objetivo da divisão dos 
sindicatos deve ser uma prioridade", os estatutos do 
Plano, "a fim de conseguir a reunificação com os 
sindicatos autônomos de suas confederações, sensíveis 
ao Plano." 

O primeiro-ministro Arnaldo Forlani foi forçado a renunciar, causando a queda do 
governo italiano. Giovanni Spadolini, do Partido Republicano Italiano (PRI), foi eleito 
para conseguir uma coalizão de centro-esquerda. Spadolini foi o primeiro ministro 
italiano não pertencente à democracia cristã. Todos os funcionários dos serviços 
secretos da Itália, com o chefe de Vito Miceli, foram forçados a renunciar. 

A carreira política de Licio Gelli começou na Espanha como voluntário das Camisas 
Negras enviadas por Benito Mussolini para a guerra civil em apoio à revolta do General 
Franco. Agente da Itália fascista durante os anos da Segunda Guerra Mundial e 
Oberleutnant da SS, após a Guerra Civil Espanhola, ele foi enviado como um elo com a 
Alemanha, onde atuou como interlocutor com os oficiais do III Reich e do X2 da OSS 
dos EUA. da CIA). Sua experiência em inteligência levou seu chefe Borghese a 
transferi-lo para a CIA após a guerra, interessado em conter o desenvolvimento dos 
comunistas em toda a Europa. 
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Seu caso não é o único. Umberto Ortolani é outro exemplo da mesma espécie. Durante a 
Segunda Guerra Mundial, Ortolani foi um dos chefes do serviço de inteligência militar 
fascista especializado em contra-espionagem. Ele era um advogado católico, membro do 
P2 e muito influente no Vaticano. 


Gelli criou a Loja Maçónica Propaganda Due(P2) para 
liderar a guerra política contra o comunismo na Itália. 

O velho atirador fascista tornou-se o personagem central do dispositivo secreto do 
Pentágono. Através dele, teceram-se os fios de Gladio, que lhe permitiram tornar-se um 
dos provocadores anticomunistas mais notáveis da Guerra Fria, quando, na sombra, 
permaneceu ligado ao Vaticano e a vários setores do poder na Itália. Ele participou das 
cerimônias de investidura dos Presidentes americanos Bush (pai), Cárter e Reagan. 

Em 1993, cinco ex-Presidentes de governo, vários ministros e mais de 3.000 políticos e 
empresários foram acusados, processados ou condenados por corrupção e associação 
com a Máfia. Entre eles também havia numerosos militares, funcionários do governo e 
bispos. Um dos envolvidos, Francesco Madonia, chefe da Democracia Cristã, foi abatido 
após a confirmação da sentença. Toda a cúpula das forças armadas e dos serviços 
secretos italianos estava associada à loja P2. Segundo o jornalista alemão Jürgen Roth, 
desde 1983 Bettino Craxi, ex-Presidente socialista italiano, também foi corrompido com 
milhões de dólares da P2. 


De acordo com os planos do P2, em seus quatro anos no 
cargo ele garantiu através de decretos governamentais, 
entre outras coisas, o império de mídia do membro P2, 
Silvio Berlusconi. 

Gelli foi acusado de exercer um papel fundamental em 
Gladio, assim como espionagem, sabotagem e 
chantagem, pelos quais recebeu enormes somas de 
dinheiro da CIA que iriam acabar em seu bolso e de sua 
loja P2 através do agente americano Richard Brenneke. 
Esse dinheiro foi usado para financiar operações especiais da CIA e do terrorismo 
fascista na década de 1970, cuja origem era o tráfico de drogas e armas controlado pela 
agência norte-americana. 
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Dada a magnitude do escândalo, o parlamento italiano nomeou uma comissão que 
trabalhou por dois anos, com a ajuda de 40 comissários especializados em crime 
organizado, para desvendar os tópicos. Em 20 de maio de 1984, um texto publicado pela 
Comissão, chamado Relatório Anselmi na revista L'Espresso. É a síntese de cerca de 500 
mil páginas de documentos, testemunhos e depoimentos acumulados por 
investigadores, que ocupam uma sala inteira do Parlamento Italiano vigiada dia e noite 
por guardas armados. O Relatório também revela os crimes cometidos e a conspiração 
do golpe fascista na Itália (Operação Vento dos Ventos). 

Quando Gladio foi descoberto em 1990, o escândalo levou à proibição de sociedades 
secretas, incluindo a Maçonaria, na Itália. A loja foi aparentemente dissolvida, e seus 
membros, acusados perante os tribunais por seu envolvimento em várias tentativas de 
golpe fascistas. Em todos eles, o Vaticano estava diretamente envolvido. No entanto, 
ninguém se atreveu a sugerir a dissolução da Igreja Católica. No entanto, os links entre a 
loja P2 e o Vaticano são de domínio público. 

Em setembro de 1978, o jornalista Mino Pecorelli, um ex-membro da loja P2, escreveu 
um artigo intitulado “The Great Vatican Accommodation”, dando os nomes de 121 
maçons. 

Dentro do Vaticano 

A lista de membros da P2 era composta de cardeais, 
bispos e prelados de alto nivel. 

Os nomes de Jean Villot, seu ministro das Relações Exteriores, o cardeal Paul 
Marcinkus, chefe do Banco do Vaticano, e Pasquale Macchi, seu secretário pessoal, 
estavam na lista. 



Durante os anos em que foi liderada por Licio Gelli, 
além de conspirar politicamente para assumir o 
controle dos aparelhos do Estado italiano, a P2 esteve 
implicada em inúmeros crimes na Itália, incluindo o 
colapso do Banco do Vaticano - afiliado do Banco 
Ambrosiano; os assassinatos do jornalista Mino 
Pecorelli e do banqueiro Roberto Calvi; a manipulação 
do inquérito relativo ao sequestro de Aldo Moro; o 
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atentado ao Italicus Express; o massacre de Bolonha; o hipotético assassinato de Albino 
Luciani (o Papa João Paulo I); além de casos de corrupção nacional no escândalo 
Tangentopoli. Mino Pecorelli, jornalista, morto a tiros em 20 de março de 1979. As 
atividades ilícitas da P2 vieram à tona através das investigações sobre o colapso do 
império financeiro de Michele Sindona. 

Entre 1965 e 1981, a loja influiu sobre o processo político italiano através da penetração 
de indivíduos da sua confiança no Poder Judiciário, no Parlamento, no exército e na 
imprensa. No período da gestão de Gelli, a P2 conseguiu congregar em segredo pelo 
menos mil personalidades de primeiro plano, principalmente do mundo político e da 
administração do Estado italiano, suscitando um dos mais graves escândalos políticos 
da história da Itália. 

Toda a cúpula das forças armadas e dos serviços secretos italianos também estava 
associada à loja P2. Segundo o jornalista alemão Jürgen Roth, desde 1983 Bettino Craxi, 
ex-Presidente socialista italiano, também vinha sendo corrompido com milhões de 
dólares do P2. De acordo com os planos do P2, em seus quatro anos no cargo ele 
garantiu através de decretos governamentais, entre outras coisas, o império de mídia do 
membro P2, Silvio Berlusconi. 

Até este ponto, fica evidente o estabelecimento da loja maçónica, Propaganda Due(P2) 
como o Deep State dentro do estado italiano. Identificar a P2 é importante para 
entendermos quem estaria interessado em mudar os rumos das operações da justiça 
italiana, a esta altura, sob o comando do juiz Giovanni Falcone. De acordo com as 
investigações, com a P2, sendo a mão que comandava o Deep State, toda a operação vai 
expor seus membros. 

Então o juiz Giovanni Falcone se torna alvo de mais uma ambiciosa fase do projeto 
envolvendo a P2. Contudo, dessa vez, não para livrá-la das investigações, algo inevitável 
nesse ponto, se não ocultar um dos seus membros com reais possibilidades de ingressar 
na política italiana e concorrer ao cargo de Primeiro Ministro - Silvio Berlusconi. 


Surgimento da Operação Mani Pulite - A Inspiração da 
Lava Jato 

Embora a Operação Mani Pulite tenha sido deflagrada em 1992, sua história começou 
em 1984, quando o então juiz Giovanni Falcone e o juiz Vincenzo Geraci se encontram 
com Tommaso Buscetta, em 1984. 
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Após esse encontro, sem nada admitir, Tommaso foi extraditado e, durante a viagem, 
dentro do avião, tenta, sem sucesso, suicídio ingerindo uma pequena quantidade de 
estricnina. Posteriormente, começa a revelar organogramas e planos da Máfia ao juiz 
Falcone e, por isso, passa a ser considerado o primeiro mafioso arrependido da história. 



Tommaso Buscetta foi um dos mais importantes 
membros da Cosa Nostra, a máfia siciliana. Buscetta 
se arrependeu dos crimes que cometeu e colaborou 
com a Justiça delatando companheiros e informando 
o juiz Giovanni Falcone sobre as estruturas da 
organização e seus esquemas de corrupção de 
políticos. Com diversas passagens em solo brasileiro, 
conheceu Jango. 


Tomasso foi preso pelo DOPS em 1972, em Santa Catariana, após iniciar tráfico de 
heroína e cocaína para a América do Norte e foi extraditado para Itália e condenado a 10 
anos de prisão. Após receber concessão de regime semiaberto, conseguiu fugir e 
retornar para o território brasileiro em janeiro de 1981 e fez diversas intervenções 
cirúrgicas para não ser reconhecido. 



Seus dois filhos do primeiro casamento, seu irmão e 
seu genro foram assassinados pela máfia, motivando 
1 a série de delações. Porém, havia duas condições 
inegociáveis para que Buscetta colaborasse com a 
Justiça. A primeira era que ele não falaria nada com 
políticos pois acabaria em pizza e a segunda é que 
ele somente falaria com o juiz Giovanni Falcone. Percebe-se que Giovanni Falcone não 
fazia parte do establishment da época. 


Mesmo com tantas intervenções, ele foi preso, na 
cidade de São Paulo e novamente extraditado. Nesta 
última extradição, Buscetta decidiu colaborar com a 
polícia italiana revelando as táticas de organização e 
os planos de sua máfia Casa Nostra. Sua decisão se 
deu em decorrência da violência da máfia italiana. 


De 1984 a 1992, o juiz Falcone colhe farto material e mapeia toda a estrutura de 
corrupção que estava nas entranhas do poder. Dentre todo o material colhido, uma 
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constatação, mudaria a sorte do juiz Giovanni Falcone. O juiz Giovanni Falcone 
descobre que uma loja maçónica atua como um "Estado dentro do Estado" ou um 
"governo sombra". 


O juiz Falcone reuniu evidências dos planos da P2 

Ao investigar Licio Gelli, a polícia encontrou um documento chamado "Plano para o 
Renascimento Democrático", que apelava para a consolidação dos meios de 
comunicação, a supressão dos sindicatos, e a reescritura da Constituição Italiana. Em 
outras palavras, Falcone era um empecilho, pois não apenas combateria a corrupção no 
meio político, mas impediria um projeto que visava a reescrever a Constituição Italiana. 

Um plano terrível foi posto em prática, pois no rol 
de membros da loja maçónica P2 estava Silvio 
Berlusconi, figura importante que não poderia ser 
exposto pelas provas colhidas por Falcone. Então o 
juiz Falcone que era o portador de todo o material 
que revelava a P2 e seus membros, incluindo 
Berlusconi, e havia conseguido ganhar a confiança 
de Tomasso, morre em um atentado a bomba em 1992. Este atentado deixa a Itália em 
profunda tristeza e ao mesmo tempo clamando por justiça. 

Da morte do juiz Falcone nasce a Operação Mãos Limpas, com apoio da população 
italiana, que já não aguentava mais ver a máfia agir com a certeza da impunidade. Foi aí 
que o Deep State, ainda sob o comando da P2 nos diversos poderes muda, sutilmente, o 
rumo da operação e blinda Silvio Berlusconi. Analisando os fatos, vemos que a loja 
maçónica P2 é a grande arquiteta de um plano que visava a colocar no poder aquele que 
pudesse levar adiante seu plano de refundar a república italiana. 



Há muitas semelhanças com a operação Lava Jato aqui 
no Brasil 

E tais semelhanças não apenas mostram o que Moro afirma ser inspiração no sentido do 
combate à impunidade mas uma reprodução de um projeto que visa refundar a nossa 
república. Os procuradores da chamada República de Curitiba seguiam os planos 
análogos aos implementados pela loja maçónica italiana P2? 
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Havia um estado dentro do estado brasileiro? 


Vamos caminhar pelos fatos e encontrar semelhanças entre as operações. A morte de 
Falcone nos remete à morte do relator da Lava-Jato, o ministro Teori Albino Zavascki, 
que morreu em um estranho acidente de avião, em 2017. No lugar de Zavascki, entrou o 
famigerado Alexandre de Moraes. Embora não tenha caído sobre Alexandre de Moraes, 
a relatoria da Lava Jato, o que ocorreria por sorteio, não podemos esquecer sua ligação 
partidária com o PSDB. 


A morte do juiz Falcone e toda a população italiana consternada diante do ocorrido 
geram uma onda de apoio popular para a criação de uma Força-Tarefa, o que deflagraria 
uma “nova” operação. Alguma semelhança com o Brasil? Não foi após a morte de 
Zavascki que o brasileiro passou a manifestar mais o seu apoio aos procuradores e a 
República de Curitiba? 

A Força-Tarefa italiana foi liderada pelo Procurador 
da República Antônio Di Pietro. Durante os dois 
anos que duraria a Operação Mãos Limpas, ainda 
que a P2 tenha sido implicada no processo, nomes 
de membros ilustres em sua estrutura nunca 
figuraram na operação. Um deles apareceria mais 
tarde como uma “alternativa” política para a Itália - 
Silvio Berlusconi. 




Qual partido político não foi sequer investigado pela 
República de Curitiba? PSDB. Qual a ligação do 
PSDB com a Maçonaria brasileira? Será possível que 
aqui no Brasil, após um período de atuação e com a 
operação em fase final, teremos um Berlusconi? 

Ao final da Operação italiana, que teve a duração de 
02 anos, houve uma forte perseguição quanto a 
atuação de Antônio Di Pietro na operação Mani 
Pulite. O que poucos conseguiram enxergar, é que 
tudo não passava de uma tática empregada com o 
intuito de preparar a entrada de Antônio Di Pietro 
no cenário político. 
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"Após deixar a toga no final de 1994, Di Pietro respondeu a processos de corrupção 
passiva, que terminaram em absolvições. Em 1996, foi nomeado ministro das Obras 
Públicas do governo de centro-esquerda de Romano Prodi, mas após seis meses teve que 
deixar o cargo por novas acusações de corrupção, que novamente não deram em nada.", 
destaca a ‘Gazeta do Povo’. 


Na época, não se sabia que o juiz Falcone teria sido assassinado pelo valoroso material 
que tinha em mãos e, jamais se imaginaria que tal material, nas mãos de procuradores, 
sedentos pelo poder, tivessem um projeto de reconstrução da política italiana e que tudo 
seria usado como táticas de uma estratégia “perfeita” - um projeto capaz de dominar 
um país e ainda permitir que os procuradores fossem aclamados como heróis. 

O projeto Mani Pulite foi idealizado e concluído com sucesso: A República Italiana 
findou-se em 1994, com apenas 46 anos de existência. A Operação Mãos Limpas levou 
ao fim os partidos tradicionais e abriu caminhos para figuras externas à política. 

Um exemplo é Silvio Berlusconi que, de empresário e magnata das televisões, criou um 
partido e se tornou o primeiro ministro em 1994. Quando Berlusconi chegou ao cargo de 
Primeiro-Ministro, o magnata da mídia italiana, entrou na mira da Operação Mãos 
Limpas. Ao saber que era alvo de tal Operação, determinou que as mídias, que ora 
apoiavam a Operação, se colocassem contra, pois suas empresas e pessoas ligadas a ele 
entraram na mira dos juízes. Berlusconi liderou seu partido até 2014 e hoje atua como 
advogado. 


Tal como o desejo de alguns políticos e ministros brasileiros, como Rodrigo Maia, Kim 
Kataguiri e Gilmar Mendes, a Itália se tornou parlamentarista.Alguns personagens que 
estiveram ligados a operação Lava Jato, de forma direta ou indireta, curiosamente 
tinham alguma ligação com a Itália. 



Dr. Rodrigo Sánchez Rios, Advogado: Graduado 
em Direito pela Universidade Federal do Paraná 
(1987). Doutor em Direito Penal e Criminologia pela 
Università Degli Studi Di Roma Tre, “La Sapienza”, 
Itália (1991). 

Diogo Briso Mainardi, jornalista e um dos 
fundadores do Antagonista: Filho do publicitário 
Enio Mainardi, seus pais moravam num kibutz em 
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Israel e retornaram ao Brasil pouco antes do nascimento de Diogo. 

Diogo Mainardi viveu mais de catorze anos em Veneza, na Itália. Depois, mudou-se para 
o Rio de Janeiro, mas voltou a morar na Itália. Antes de morar em Veneza, ingressou na 
London School of Economics, mas só concluiu o primeiro ano. Em 1980, na cidade de 
Londres, na Inglaterra, conheceu Ivan Lessa, a quem considera, ao lado de Paulo 
Francis, seu mentor. 

Tanto Diogo Mainardi quanto Rodrigo Sánchez Rios são peças importantes na condução 
da operação de suporte ao projeto que visava a reproduzir no Brasil a operação 
escolhida como ferramenta para implodir a república e abrir caminho para o 
parlamentarismo sob o comando do PSDB. Tudo coordenado, como sempre, pela 
maçonaria. 

Foi nos tempos de aluno na Universidade Federal do Paraná (UFPR) que o fundador do 
escritório Sánchez Rios Advocacia Criminal, Rodrigo Sánchez Rios, conheceu Sansão 
José Loureiro, professor de Direito Constitucional que lhe deu apoio durante a carreira e 
foi uma espécie de padrinho profissional. Tendo Sansão José Loureiro como padrinho 
profissional, Rodrigo Sánchez Rios viajou para a Itália, onde concluiu seu doutorado na 
Universidade La Sapienza, em Roma, Itália (1991). 

Após terminar os estudos, volta ao brasil, atua como professor e, mais tarde, abre o seu 
escritório. O Escritório Sánchez Rios Advocacia Criminal focaliza sua atuação no Direito 
Penal Econômico, especificamente em causas envolvendo delitos fiscais, financeiros, 
previdenciários, entre outros. Sua sede está localizada nas proximidades da Justiça 
Federal, no bairro Ahú, em Curitiba. Começou como advogado dativo e seguiu nessa 
alternativa por 12 anos. Aos poucos, clientes começaram a procurá-lo. A então advogada 
Rosana Amara Girardi Fachin (hoje desembargadora do TJ-PR) atendia a Volvo na área 
civil e o indicou para um caso de penal. (Guarde esta informação). 

A partir desta indicação, o escritório Sánchez Rios Advocacia Criminal começa a 
destacar-se como um referencial para clientes que precisavam de profissionais com 
expertise na defesa de causas que envolvessem áreas do direito relacionadas às questões 
econômicas etc. Enquanto isso, Diogo Briso Mainardi, já no Brasil, participa da criação 
do portal de notícias “O Antagonista”. O Antagonista foi criado em 2015 por Diogo 
Mainardi e Mário Sabino. Ambos trabalharam na revista Veja, onde Mainardi foi 
colunista (1999-2010) e Sabino, redator- chefe (2004-2012). 
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O surgimento da Operação Lava Jato 

A exemplo da Marti Pulite, a Lava Jato também começou a partir de uma outra operação 
na qual farto material já havia sido colhido. 

Em 2005, durante a CPI dos Correios, o doleiro Toninho da Barcelona disse em 
depoimento que Youssef estava mentindo em sua delação. “Naquele momento acendeu 
uma luz”, disse Gerson. Ao investigar, descobriu a conexão entre Youssef e atividades 
ilícitas do ex-deputado José Janene. Gerson reuniu novas informações e documentos e 
instaurou o inquérito. 

Enquanto Gerson prosseguia na investigação contra Youssef, o doleiro o acusava de 
perseguição. 

“Eu dizia haver indícios fortes de que Youssef estava mentindo e ele negava, falava para 
o Ministério Público e para o doutor Sérgio Moro que eu estava perseguindo-o. Eu falava 
que não era perseguidor, mas que era persecutor(sic). Policial não faz perseguição, faz 
persecução. Fiquei indignado porque fui acusado de arbitrariedades.” 

Gerson Machado, delegado da policial federal que afirma ser o autor do inquérito que, 
em 2008, reuniu informações de que o Posto da Torre, em Brasília, era usado para 
lavagem de dinheiro por meio da emissão de notas frias. O esquema só ficou conhecido 
em março de 2014, quando foi deflagrada a Operação Lava Jato. 


Teori Albino Zavascki 

Teori Albino Zavascki foi indicado, em 2002, pelo Presidente Fernando Henrique 
Cardoso e nomeado pelo Presidente Luiz Inácio Lula da Silva ao cargo de ministro do 
Superior Tribunal de Justiça, tendo permanecido nesta corte até 2012, ano em que foi 
indicado pela Presidente Dilma Rousseff ao cargo de ministro do Supremo Tribunal 
Federal. 

Nesta corte, além da relatoria da Lava Jato, também foram notórias sua decisão de 
negar a anulação do processo de impeachment de Dilma Rousseff e sua determinação do 
afastamento de Eduardo Cunha, então Presidente da Câmara dos Deputados, do 
mandato de deputado federal. 
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Teori Zavascki ganhou expressiva notoriedade após tornar-se o ministro relator da 
Operação Lava Jato no STF. Mas assim como Giovanni Falcone, Teori Zavascki 
precisava ser removido para que a operação Lava Jato pudesse seguir os passos da Mani 
Pulite. 

Em janeiro de 2017 Teori Zavascki morre vítima de um acidente aéreo em Paraty, na 
costa sul fluminense. Em 2 de fevereiro de 2017, Luiz Edson Fachin foi sorteado relator 
da Operação Lava Jato no Supremo Tribunal Federal (STF), em substituição ao ministro 
Teori Albino Zavascki. E como estes dois personagens participarão do projeto 
envolvendo a Lava Jato? 

Rodrigo Sánchez Rios e seu escritório passam a ser um referencial para a defesa dos 
acusados no processo. Seu elo de ligação como participante no projeto da 
maçonaria/PSDB vem à tona quando Sérgio Moro, ao deixar o governo e se envolver no 
caso da reunião ministerial vazada pela imprensa por determinação do STF, vai depor 
na PRF em Curitiba e escolhe o escritório de Rodrigo Sánchez Rios para o acompanhar 
durante o seu depoimento, que durou um dia inteiro. Talvez estivessem, naquele 
momento, reconfigurando o projeto, uma vez que Moro não faria mais parte da equipe 
do governo. 

Enquanto Rodrigo Sánchez Rios representa o apoio jurídico do projeto, Mainardi, via O 
Antagonista, é a janela que vai veicular na imprensa uma bela peça de campanha para 
manter a narrativa de perseguição contra a equipe da Lava Jato ao mesmo tempo que 
tenta emplacar na figura de Moro uma correlação com o Di Pietro da Mãos Limpas, 
provavelmente para conseguir extrair de toda esta jogada midiática um possível forte 
candidato ao parlamento brasileiro - Sérgio Moro. 

Não se pode deixar de falar no quanto Diogo Mainardi, também lucra, financeiramente, 
por meio da Empiricus Research. De acordo com o levantamento do Media Ownership 
Monitor de 2017, a propriedade do site “O Antagonista” é dividida assim: 50% 
pertencem à empresa Empiricus Research, 30% do site pertencem a Diogo Mainardi e 
20%, a Mario Sabino, dando a entender que possuíam informações privilegiadas e 
oriundas dos envolvidos com a Operação Lava Jato, provando a sua ligação com todo o 
projeto. 

Do mesmo modo que a operação Mani Pulite começou a ser atacada na Itália pela 
imprensa que questionava a conduta dos procuradores e do próprio Di Pietro, numa 
encenação que criava um ambiente de “perseguição” e culminaria na cena onde o 
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procurador retira a beca em público para demonstrar que estava deixando a 
magistratura, no Brasil, a reprodução da Mani Pulite segue o mesmo script, mas desta 
vez por meio das acusações do The Intercept. 

Estava claro, à esta altura, que estavam tentando sacar um Di Pietro brasileiro (Sérgio 
Moro). A estratégia começou a dar errado exatamente pela sinceridade e inocência com 
a qual Bolsonaro havia convidado o ex-juiz para fazer parte da sua equipe ministerial. 

Durante a maratona de ataques ao ex-juiz por parte do The Intercept, Bolsonaro o 
abraça e manifesta apoio ao seu trabalho na operação Lava Jato. Mal sabia ele 
(Bolsonaro) que tudo não passava de estratégia. 

E qual era a estratégia? 

Sacar um ex-juiz, lançando-o no ambiente político como um injustiçado por lutar contra 
o crime na esfera política, o que todos vimos que não deu certo. Se esta estratégia 
falhou, graças ao apoio que Bolsonaro conseguiu do povo, também foi comprometida a 
parte onde surgiria um nome novo no cenário político, a exemplo de Silvio Berlusconi. 

Talvez surgisse um Rubens Menin da vida, que estaria no mesmo papel de Silvio 
Berlusconi - um magnata do setor de mídia que decide ingressar no mundo político, 
quem sabe. De fato, eles não contavam que a saída de Moro do governo não reduziria o 
apoio do povo brasileiro ao Presidente Jair Bolsonaro. 

Tantos entraves ao projeto de implodir a república faria com que fossem acionados 
outros atores no processo. E é neste ponto que surge no final de 2019 um dossiê, 
montado por Carlos Augusto de Moraes Afonso, vulgo Luciano Ayan e que serve de base 
para a CPMI das Fake News. 

Como a internet foi uma ferramenta que possibilitou uma adesão em massa, de forma 
orgânica, às propostas conservadoras do então candidato Jair Bolsonaro, num primeiro 
momento a CPMI das Fake News, montada com o material de Luciano Ayan, iria 
inverter a lógica e criar a narrativa denominada “gabinete do Ódio”. 

Esta nova investida tinha dois propósitos muito claros: 

1. Sustentar um projeto de lei (PL 2630/2020 que visa a reduzir as liberdades 
individuais na internet, eliminando a possibilidade de que a plataforma traga 
outra surpresa nas urnas, como ocorreu em 2018. 


Página 15 | #QanonBR 



A história por trás da Lava Jato 


2. Municiar uma possível cassação da Chapa Bolsonaro/Mourão no TSE, o que 
abriria caminho, finalmente, para a implosão da república e o surgimento de um 
parlamentarismo ao estilo PSDB/Maçonaria. 

Entretanto, no dia 10/07/2020, uma operação do MP/SP (Ministério Público de São 
Paulo) culminaria com a prisão de Luciano Ayan por suspeita de lavagem de dinheiro e 
ocultação de patrimônio. 

Este fato transforma todo o material do dossiê montado por Luciano Ayan em papéis 
podres tanto para a CPMI das Fake News, quanto para o TSE num eventual julgamento 
para a cassação da chapa Bolsonaro/Mourão. 

Neste mesmo dia 10/07/2020 surge uma delação de Marcelo Odebrecht onde o 
Presidente do STF, o ministro Dias Toffoli, é citado como beneficiário de propinas pagas 
pela construtora. 

Muitos interpretam essa denúncia, como uma retaliação dos procuradores da Lava Jato 
pelo fato de, sem a presença do ex-juiz Sérgio Moro no Ministério da Justiça, a Lava 
Jato tivesse, finalmente, alcançado o PSDB, braço político da maçonaria, a grande 
mente por trás do projeto para implodir a república de 1889 e fundar uma nova sob seu 
total controle. Entretanto, a delação abre caminho para uma ação que pode ser 
entendida como uma tentativa de evitar maiores danos ao projeto iniciado com a Lava 
Jato. 

A denúncia contra Dias Toffoli, vem justamente promover um debate sobre as 
indicações para o STF, hoje sob a competência exclusiva do Poder Executivo 
(Presidência da República). Com os ministros prestes a ingressar na aposentadoria, 
Bolsonaro teria, pelo menos, quatro (04) indicações para fazer até o final do seu 
mandato (considerando a sua reeleição). 

Isto seria um duro golpe ao projeto iniciado com a Lava Jato e, praticamente, o fim da 
implosão da República. O que isto tudo representa para os envolvidos na luta que 
travamos neste tempo? Que os conservadores, ainda, estão batendo cabeça. Uma hora 
atacando os peões, outra sendo atacado por eles. 

Contudo, a maçonaria continua invisível para muitas pessoas ligadas ao ambiente 
político brasileiro, inclusive a ala conservadora, pois não demonstram ter percebido que 
toda a operação Lava Jato é um grande e ambicioso projeto que visa a implodir a 
República e, em seu lugar, instituir o parlamentarismo sob o seu protagonismo, 
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reproduzindo, mais uma vez, os fatos quando da Proclamação da República de 1889 na 
qual se constata a prova histórica da atuação maçónica. 


Este material tem por finalidade mostrar o norte a ser seguido pelos conservadores, que 
desejam lutar para que o Brasil possa ser, de fato e de direito, uma nação cristã, 
conservadora e livre. 

Esteja à vontade para compartilhar/reproduzir este material ou parte dele. Não há 
necessidade de manter os créditos. 

A nossa gratidão ao perfil @starvini (Twitter) pela valorosa contribuição na revisão 
ortográfica deste material. São gestos, espontâneos, como este que fazem toda a 
diferença. 
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